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RIO, 13 - Encontro, 'ao re- superproducão. Eram os pre

gressar ao Brasil, a situação eos compensadores. O impor
do café, a mais promissora tador estrangetro, julgando
possível. De uma catástrofe OS.' excessivos, contraía-se,
resultou uma reviravolta, em não comprando senão da mão

beneficio do fortalecimento para a boca_ Essa retração, na
dos preços e. da confiança dos procuru, cria va uma atmos

mercados. fera _ de tamanha. desconfían-
Estavamos sob a ameaça da ça que até os proptios meios

_____ � � nacionais se deixavam. conta-
minar do pessimismo reinan
te. Podia-se, meses atrás, re ..

gístrar este paradoxo: a seca

batendo duro no interior; o

café alto, pela escassez deter
minada por ela; e os círculos
cafeeiros pessimistas quanto
aos dois futuros: o próximo
e o remoto, A extravag�ncia
dessa situação psicológica che
gava ao auge das apostas, fe1-
tas em Santos e no Rio, em.

torno da queda fatal dos pre
ços . .Tornais cariocas, deso
dentados. anunciavam para
breve a calamidade da baixa
violenta das cotações, decor
rente da aventura da sua e·

ventual sustentação por agen
tes do governo de São Paulo
ou Federal, agindo nas bolsas
do país ou eu Front Street,
A realidade agora se dese

nha, como se previu nesta co,

Iuna, desde os primeiros me

ses do ano. ° estio prolonga
do incumbiu-se de defender
-sózínho os preços satisfatório"!

II do café. Acreditava-se em sa

ii iras de 16.800 mil sacas. En
II tretanto, a última estimativa
ii I dá a safra brasileira corrente
II 'Iapenas com 13.600 mil sa

II caso E' uma quebra de mais
II de 3 milhões. Esse volume, a�

II juntado ao remanescente da
II safra passada perfaz 16 mi
II lhões - cifra insuficiente a

I! I' fim-de atender a exportação
li e mcurso. A média mensal
ti dos primeiros cinco meses da

________
I (Conclue na 2.3 pga., letra A)

Demissão·

no�gC?verno

PARIS, 21 (UP) - Em memorável sessão a Comissão
Política da Assembléia Geral da ONU rejeitou, hoje, a ru

morosa queixa soviética contra a recente lei de seguran
ça mútua dos Estados Unidos, considerada por Moscou co

mo visando a União Soviética. A Comissão estava de pos
se de um projeto de resolução russo, pedindo à Assem
bléia Geral condenar e fazer revogar a citada lei norte

americana, lei essa- que autoriza o presidente dos Estados
Unidos a conceder créditos aos refugiados dos países co

munistas. Na sessão matutina, a sra. Gertrudes Sekanio
wa, delegada da Tchccoslovaquia, acusou os Estadas Uni
dos de recrutarem sabotadores e organizarem eomplots
para derrubar o regime de seu país.

,'da '!ris<> d: que emergimos.
Só resta esperar.

. assim.· quc<
1952 �eja um ano mais propícío
para a popu'laçâo do V"alé .

dó
Ítaj'u. livre de situações

.

d.�no
sas como a que viveu em �qSl

. :RIO; 21 '(l\feridional) .
-o "Correio' da: Manhã" ha

· vazíes :dias' vem atacando
pel'sonálidf!,des. da vida po
litiea. . 'ãibninistrativa do

pàís, . acu��ndo numerosos

deles -de mílitàntés do Par

tido .Comunísta, Ataeou f)

djretor do·' l)ép:ú:támenio
Nacional du' Trabalho, o se,

"éretario :pihticuiar do. pre
. sidenUi da RépúblIca, o Mi.

,

nistro dâ., "oGuerra,' o vice

presidente,-da CCl" e outros.

Boje; vôltbU' à carga. :l.esta
vez yjsan�do exclusivamente
os militaiés. Em editflrial
de primeit:ii p�gina. sob I)

título: "COlUUNSIUO E O
EXERCITO"; reafirlna (1 'Pe·
rigo .. da hlfiltração comu

:iústa nas
. forças armadas,.

considerando que a revo-
,

lução comul_lista é es�ncial
mente miiU!lr; responsabili
'zando () general' Estilac
.Leal: Depois de dizer que o.
"'Clube Miijtar'" 'está entre- .

·

gue aos. comunistas, onde
, ágem (1 general

.

Carnaúba,
capitão Paulo Guedes, coro
nel Luiz Alburquerque, au-

· xUiadós
.

por Qutros comu

nistas,' o i'Correio da Ma-
Ílh:ã", ilfirmiú

.

"Mas o Clube Militar
nfio é o úriicó exemplo de

que podemos' ter noiicia.
F'erigo ,mais .. sério do que

representa 0< "Clube Mili
tar" é a 'entrega de coman

dos' a' oficia}s co·munistas.
Antes de tudo; há o caso da

Vila Militar. E' certo que o

I
,

I
---------_.,Aumento

-

aos '

portu ar i os I
de Santos,

Comando da Primeira Regi
ão Militar está confiado ao

general Zenobio da Costa,
sabidamente infenso ao co

munismo. Mas o comando
da guarnição da "Vila MIli
tar", exercido pelo general
Vitor Cesar da Cunha Cruz,
é comunista e cujo ajudante

de órdens também é comu

nista e suas influências sô
bre a oficialidade é enorme.

Há mais zonas tão impor
tantes, como fronteiras e

que se �nconlram .:Jas n'� . .)s

de ofrciais comurusras. '_a

so mais gráve, acentua o re

ferido jornal, e o ó � frontei
ra com a Bo'lívía, pois ')11-

oe costumam 50 homiziar
comunistas brasf'eiros, fri
zandc que a b�igaà8. da
ironteira, c-ujo CO!:lantlante
é o tenente coror!el H':Jn'i
que Oest, ex-deDutado d,)
Fari,ido CCmLU1Jst.l. cnnti
nua no mesmo E'ótado -:>ndc
cxereeln as ÍUH�'iíl''> de te

nenie cor011eis J,"OV:1 :Vlota
e Pencle!-: Vieira :\ '. � �'('do_

Depois de responsabili7<lr
as mnis altas autoridadê'>
do pais, conclue:

Falando em nome do Ca
nadá, o sr, R. M. Mae Do
nald observou que seu país
tem por vizinhos tanto os

Estados Unidos como a Rus
sia. A respeito das acusa
ções soviéticas contra os Es-
tados Unidos, que ele julga
destituídas de fundamento,
o delegado canadense citou
a descoberta de uma rede
de 'espionagem soviética no l\'Iortos a egipcios - Na va Del'l'ota da RUS5ia.

. Canadá, em 1.946. Depois Cj Cr�cel1traçãc de fl)[�a& comunistas na. Coréis,
delegado da Ucrania, que ;
pronunciou discurso acu- I lIAYA, 21 (UP) - A Côr- de vista de seu pais. A Côr
sando-. o governo norte-ame- te Internacional de Justiea te. Internaeícnul ele J ustíea

ricano de atividades de sa- ! decidiu favorávehnente o pe- deverá reunr-xe nara tratar
.botagem e o representante ,(lido feito pelo govêrno do 1- do referido caso ÍlO illês de

de Costa Rica, que. díscur-
I rã, para a prorrogação, por revereiro do .mo prúxímo,

sou acusando o Kremlin de t um mês, M prazo para apre-

úrdir complots para derru- sentar-se à Côrte, com refe- I MORTnS LT'rC.} EGIPCIUS
bar os regimes, das repúblt- I rêncía

as divergencias surgi- CAIRO, 21 (UI" I .
,- Cinco

.eas .d;l:.AJ;rü�)�ü;�a i Latil1i:i. 0_· das com
..

9 guvêrullAle IJü!l� lCiVi5 egipciox 101"11l1 mortos,
sr .. François Lacoste- em no- I dres, quanto ao. caso da An- à noite passada, rx-las tropas
me de França, declarou-se ,gIo - Jranían - OH Company, britânicas, perto- dos deposí
satisfeito' com as explica-

-

Cenflrma-se, por outro. Iado, tos de Agua Filtrada dos brí

ções dadas pelo" delegado nos círculos iranianos de Ua- táuícos. em Suez A notícia
norte-americano em respos- ya, a intensão do. próprio Prf- foi dada, por um porta-vós
ta às acusações soviéticas. melro l'\'Iinistm, SI. Mossadegh, militar inglês em Ismaflía.
O delegado francês decla- de' vir a esta Capital. seguin- Este acrescentou que outros

I rou flue votaria
• contra o do. o exempln dado com rela- três egípcios 10;:,1111 captura-

I projeto de resolução sovíé- ção ao. Oonselho de Seguran- dos.
(Conclue na z.a pga., letra F.) ea. para defender o. ponto

NOVA DER6.0·.fA DA

II
.

RUSSL\.

Jumenta O nom'ero �e meU�II�OQ Si:��:��.21h���) nnf� �::�
I • d derreta na Asserr.bléiu Geral

/ ela ONU_ Com e2dt.:>, por 2:}

[l
. na �a�l·tal �e lanta � a t a r IIn a I

������ 5 :S°��{i<;�ç��se;�\r:l:'ti�
La" üe que os Est·uh, U�1idos

r
haviam votado a lei de fun
dos de cem mi_;j1õe;� de dóla-

.
re8, para ajudfll� refugiad.)s da

Lam.entaçõe� rle um dia rico florianopolitano Cortrr:a àe Fe,T."" jTtohili7_an
do-os conlra c.� paÍse.' eOfllu

:lÍstas_

I-----�----------�------

,_ferante a Carie Internacional
41'

'

I Mossadegh defendera
110 ponto de' vista do Irá

i\-Iarecha! 'Stàlill
pub1icar�' arti�os

.

esp';:!ciais ...á

respeito,
.

ial como., túrobem
não fizerGi:n no <1-no passado;
quando' nem. sequer .révista�
ram a data. Aliás, Stalin' iaz
setenta e dOI"" angs; e .de

-

a

çôrdG coril ii ü'sdiçáll 1'l1Ssa,'
sr .('1 <e se ,iestcjam'

.

") quin
<iuag�ssimo, seR 'gessimo,: sep
tuagessimo qUÍr::t.o aniversá:rio
dos ,homens pÚbUCr.1.

Infiltração de elementos
II�' ,

comunlstas'� no governo
LOS ANGELES, 21 IU- \Conferência de Cordeiro de' Farias

fi) - Um a.vião em enamas I RIO, 21 (lVlcrid,) - Pro- p_orque ,a minI;a cGn!erC'l1-
caiú e 8spatifou-::,ç: nas

. curado pela reporta�em pa- Cla
_ re.ahzar-se-� ni) Estado

.
'

.

. � "
'

ra aniecipar algun� trechos 1\<1aIOr-'_ Tambem urocura-
. montanhas· de Frazler.. li on.. de sua anunciada c..;nfe!·en- do, o general GOlS l':!ont('iro
bes autoriZadas 1e Lcs Au- cia "manhã na Escola Téc- se recusou a ia. ': quals-

ge!es diZ�m qw.:' C -"aviã·.) si'
. ?ic'�

-

do _Éx�rcito, s!}br.!: �u�r dec:araç�er; pela pri-

nistrado' éra :ffiilbi.r e cul1dn.. mÍlltr�çao de �lo,:mento" melra vez, alIas.
..

. . coruuIllstas no selO do go-
-

·ZIa quarenta pCSSOd.3 ;1 b()r

\ vemo, o gener::ll C0rdt'!ro INãO __ 1\.EALI:?:Aft-\M l\1.'\Nl-

do.... , de FariaÉ. declarou. 1·'
FESTACõES

.
.

. .-:. . ,. :
--, i'��:

'

fazl�-lú RIO, 21 ÜVleriCi.! - - Ao e�m-
. . prett:ndo, trário do que eSJ::.erava H Di-

I visão de Polícia- llS :::omunis

._"_"';"�-_;__;_;"-";';".,.---"'-"""'----"""'----"-""'d------\ 1 tas não l",:ahzaram �'i1ndes
I II>

I
cmnemoraçoes p:>� IlHHIVO do

B nCa r
i!

O
. Iani�el'sário do g-0�f:ralj_ssin:o

a � }) . Stalll1, que transcorre hOJe.
.. � i Os comunistas apenas ':lstri-
,

. buiram alguns prospectos e

preg'lram bandeirolas, que

líoram
apreendidas. O traba

lho dos adéptos do bolçhevis
mo de maior X�lcvancia, na:
noite passada, foi terElll ;)in- i

Itado o nome de Stalin numa,

pedra do Morro Sumaré, na 'l
·Gavea.

1 IMPRESSO NU JoRNAl.
.... .. "ULTIMA HQítAH

·1 . RIO, 21, (Merid.) - Numa:
.

reunião-<1os 'secre:ao:Íos da Se-
'. gurança· dôs governos esta
dú,ais,' o general Cirp �ezen� .

de declarou que o orgão ofi-
.

daI, Jo P.C.B., o "Classe 0-
perü'iá' , foi impressa' em dois
rlias eonsecuUvos r :lÍ; oficinas
do grande jamal ''U'ltima Ro- ,

ra"_

RIO, 21 (Merid.) - Em reunião
realizada. hoje, no Ministério do i
Trabalho, com a presença de re-: i

presentantes' interessados, fieou �
resolvida a concessão di) aumento
de 35 por cento aos portuáriOS de'
Santos, vigorando a partir de 8-5L í
A base do aumento havia sidi) re-·. .

jeitada pelos portuários, mas com

I '"O general EstiIac Le;:.l
a vigéncia a partir de janeiro, de

. será-ou-não COlTIunista. Na
modo que com a alteração da data ,

seús representantes aceitaram e "ão 'I verdade pouco importa q'_le
subrcetê-la à aprovação da assem-

'

seja ou não; na hora ua re
bléia ·e da classe. volvçii.o não inícrtsS"ml 1n-

RIO, 21 (Mérid.) '- Nos cir<!nlos. tensó:::E, objetivas. mr.s apc
li"ados ã� companhias de navel!a-., nas os atos e a ver�:ade c,
ção marítima, daqui, corre a

111·1 se o Ministro fOSS0 comu-
! tvrrnação- que tod?" o_:; fretes. e '

cargas para' o BraSIl serao aume,.,-· nista, nULlca poderja servir
tados! afim de custear o paga:ne�to .- {) P:"':.B. como o es;;'. fazen:
do repouso semanal dos estIV�"O- r do".
res ll"��:l(jros.

-- ._._._ ....- _. - -

Divulga O Jornal "A GaT,eta", Biguaçú, de Tijucas. que se dão no

que se edit .. na C:"''n:f .. 1 ",.. E ...·�'.. luxo de pagar passagenl de ónibus}
em sua edição de 18' último, sob o para virem mendigar em Flori:m0,

título "Florianópolis, . Capital da po�is, todos c�n: autorização da au

lHcndieâneia", a nota abaixo trans· tOI'ldade poUclaL E. porque no

crUa.: meio dêsses pedintes muitos há

"O mendigo 'é como que uma ,,€- . que são falso� mendigos, SOl"1�S
mon�tração gritante de nossa mca-Il�vados a conJecturas. que a Poh

pacidade de organização social_ cia, espantosamente não �ó _está
Nurna :;ociedade bem orp-"anizé,.lrt reconhecendo como proflssao a

não se pode conceber a mendican- mendicância, como ainda favore

cia, porque nela não não posslveis ce a falsa. que e uma jnfringência
os extremamente pobre, enquanto ao Código Penal.

.

os enfermos e 05 fisicamente ill�a- Cremos que o dr. Lmz de Sou

pazes sil.o acolhidos nOs asilos e za, ilustre Secret_ário"da Seguran
instituições semelhantes. ça e que "anto Interesse demon�-

Uma CIdade em que os mendigos tr_ou. há meses pas�ado, na solução
perambulam. assediando transeun- desse problema, nao tenha con,le

teso e::.pondo trapos. o asco de 8'l:<l"

. fe!'idas e o chocante aspecto de
suas deformações füsicas é uma ci
dade que. de forma algulT'..a, se re

�omenda à admiração dos fora�tci
'·ús. E Florianópolis não é apen'�
'l capital de Santa Catarina. ê 3. ci
d.,de dos mendigos, a capital da
�ii!��djcancia. O cidadão que se a_

'\.enture a andar nas ruas centrais,
� ""rdadeiramente assaltado por Ll-

ma chuva de pedintes lamuriento�,
c:, s quais bõa parte exerce raj',·1

mendicância, porque no ped_itório
Cisufruem muito melhor rendmlen

Lú, do que num dia de trabalhe,.
Vários homens fortes e aparente
('lEnte sadios conhecemos que (':'011-

vid, dos a trabalhar. alegam qu�
t-referem pedh' esmolas, por Ires

rendes mais, do que se sujeitarem
&. ganhar quinze ou vinte cruz€:i

riJoS; verdadeiro salário fon1e, .Pl�fJ.

lia de trabalho suado_
Destas Inesmas colunas temo!;

feitos vár�os e veementes apciO�
ao"" homens de bôa vontade �al'''
;olucionar-se O assunto. Chegou-
se. mesmo, a esboçar um movimen
to que parecia encamInhar-se pa
ra o terreno das realizações ·CO.l--

eretas_
.

Mas tudo passou. -

A r"onclat aqui e no interior uo

E.stado, recomeÇOU a expedir elll

.;rande numero autorizações p"ra
a mendicância.
E tel'l10S visto pedintes de- Bor.1.

I.'�etiro, de Palhoça, de São .)'osé, le

IConclui na 2n. pág. letra Dl

CONCENTRAÇAO DE TIW
PAS COMUNISTAS

Q. G. do Oitavo Exérnto,
21 (UP) - Os ;wladores a

liados informa,�1 que os co

munistas illic:ial"H.1 nova crm

centr3.<:ão . de t.r,Jlj·1S e supri
menear. na COl'él:L Durante a
noite l�assada, p'�l') menos d0;S
mil e duzento.:; �amil1hijes fo
ram dacéldos COi'l bombaR ('>��

\)10>'. ,as e lneC;lChál'ia5
- ....

J. IRevogou o governo italiano os

.drtigos do Tratado de Paz que
,;limltõvam E,uas forças armadas

ROMA, 21 fUF) - A Ita
lia revogou os artigos do
tratado de paz que limita
vam suas fôrças armadas e

proibiam a fortificação das
fronteiras, bem como a fa
bricação de armas atômi
cas neste pais. Declarou I

igualmente nulo o parágra
fo do -preân"lbulo daquele
tratado, no qual a Italia ê
ra condenada como agrE�
sôra. Um porta-vós ofiei",l
declarou Que essa revoga
é!ão é desde já um fato pe:r
feito e acabado.

DE ACORDO "�..
l�:-1GLATlmRA

LONDRES, :':1 (UF)
° Foreign Offici:! public'Ju,
hoje, o texto da nota britâ
nica aceitando o pedido da
Italia pàra revisf!õ de cer

tas clausulas do tratad'J de
paz_-italiano. Essa not.:, que
foi entregue, ho ie, aI) en

carregado dos ne,_;ocío;; ita
liano. nesta Capital, sr. Li
vio Theodoli, ;'!stt, redigida
nos mesmos tern'o;;, q1i(� a

.re:;posia francesa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



F':!l;O snber qLie pr�iL'nd.>m. Estado, so.lte iros, c\(õ)';:;lMtia
casar-se: O�n:l' Wilson Jacob- dos te resíuentes neste Distri
sfn (' EdI1h,KieJwáI?,2t1, natll- to. Ele, lustrador, filho de A-
1'als deste Estado. domicilia- (1e�iI1o Pel'(Íl'êI e d,c' Laura Ví,
dos e resÍL1enie3 nésta cidade. cent'3 Pen::ir;;. Ela. dOl1Lestl·.
Ele, ·:orne!·ciárÍo, fllhQ áe Ro- ca, filha de AnlmÚo Ju"kes
dolf(J Jacobsen e de Hilda

Ja-I
e de 1\:Iaria Junlws.

cobsen. Ela, domestica, filha
d� Erico Rielwagen e de EH? Fa<:o saber que prdetliem .

Klehvagen. � c a s a r -s e: Hilbert
! Schuetz e Wally IVleined:e,

-

Faço saijer que pretendem Í1atu!'cus deste Estadc, s0ltei

casa�-s�: Jo�é dos S�lll!ps e r�s, dór_niciliados e residf'nt.;s
AdaJl SlIverlO, naturaIs deste iiesta cldade. Ele. mec:mt<:!o,
ESt:Hio. solteiros. domiciliados filho de Eduardo Schaetz e de
e res:dcntes nésia cidade. E- :Minna ,Scúuctz. Ela, domesti-
le, l'.:·cd':;ü, Jílho (le JOf.f: dos ca, fíH1a de Gustavo lVIeÍllP'"
Santos e de Carolina dÓi> :';;an- kc e de Elsbcth Meineek. __
tos. Ela, 'Clomestica. 1;.1h8 (ie Si alguém tiver conh,;cimf!nto j
Aatonio Francisco Sil-Jerio e de eXlstir algum impedimento
de Adelia Ballande. legal. ácuse-o para o;, fins de

cllrei to..
1.

Raça saber que pretendem: .
�lfm!mílllllmmUmlmmlUmmlilmllllllllllmilmmllllllllmIIllIlUl.!!

!!asar-se: Nelson .Pere:lrá. e A-' Blumenau, 1 B de 'dezembro

I=0 C I H
.. :

M'
.

ii

':l�i':_�l�=-�a�r_:!�d.:���e.!�l�_� __ ��_ � rli ar os enrique' ayr'�
AuxiUar·le Escritório ,I DO_ÇASDE����Tos_�oxi

-
.
-

ÜUUIUUIIII11111IUlIIIUUII1l111111IUIIUfllilUltUJUtllllliJIIIÍJIlllntllllUJllt

l'Clinico. Médica·Homeopotica
,__--'----_...-�--'---'---------'--'-------- i _.- DR. MECESLAU SZANIAWSKY_

.

·1 -1\Iédico do Hospital Nossa Senhora da Luz '

,
Consultório: Rua .TOSE' BONIFACIQ N. 92 - FONE 2665

. Residência: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529
C U R I 'r I B A -.PARA·NA·

Especialidade: �DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS ..

,

Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, Coceiras; Manchas
EspiI)"has, etc. - Glândulas, Faltà'de regras, "Excesso Flo
res Ifrancas, Frieza sexual, Impotência, Esterilidade' De
senvolvimento n.>'ico e mental, etc. - Doenças .crÔnicas
em geral: Reumatismos, Varizes, Asma, .Malária crôDlea

Hernorl�oidas, etc.
' . ,.

,

..

j ATENÇAO: Con.<;uItas em Blumenau nos dias 28 :t 30 d., j

I .
cada mês, DO HO'!'El, HOLETZ '·1

_

zeires dial;il1,il�enate Cilm

= "serviços de ;llrO]lugação via-
jando pelo Rl�l\slI. É da .na

::
. t.'ilréza do enc·argo ter letrá
legível e falar além do por
tuguês mais nutro idioma.
Mais Iformaçães com o i1U
caregado Francisco Martins
Hennig C.P., 226. Residên
da: Rua Marechal Deodoro

sln. Velha, p-erto da .fáh�·i�
ea srsn,

VENDE-SE

VEI:'l.DE-SE um camíuhão
OP�L "para 1.500 qutlos.

j

MOLESTIAS�E SENHORAS
. ,.-D'R. RENATO CAMÀRA····

.'

\�
. DO:ENÇAS ,INTERNAS ,

OPERAÇOES:'·· • -,_=. _. ONDAS CURTAS
f:!onsultório: Tra'lleSS3 4: de Fevereiro, 3

.

Fones: 1433 e 1�26

falada capotagem e aeredí

'to, nenhuma culpa. dQ aci
dente cabe ao chofe-, a1ú16,
aJpos ·p.r'êstaja. a I

.. a.sj�i;SteS'ci..a aosl'caçãono veiculo para con,�
. tatação da causa que 11'.(,,:';·

vou a paralização do mes

mo. Essa medida :àl(j.�t1'OU
.

que uma peça essenciai do
motor estava partída im-

. possibilitando o chofer de

manobra maísfeüas.
E concluiu:

te examinada pelos

ProFessora
iFinalmente!.�
,

Professôra registrada no Departn-

I mento Nadonal do Ensino secun
nãrro do Ministério de Educação e

Saúde, com longa prática de ensí-

I no, prepara candidatos para exa

mes de admissão ao curso ginasial.

I
Leciona. matérias do referido curso,
dO Normal; bem como as exigidas
para concursos oficiais. - Rua 15
de novembro, 11.° 1393 - Ed. De-
1'1," - Apartamento 1.

I '-

i.Proc�r:(J,m"$e
'I Um mecânico, um eletricista,
t e um engraxador. -:- Tratar

i :t ,Rua It�jaÍ, 682. -: Oficina
i .Breitko}lf Irmãos. '

.

l �i!�!;����!I;i��!���!i�i!�t�··���!��2�;��!��';��-

I.
'j.
.' .

I
11111111111111 runu1�IIIIIIIIIIIIIIIIIUlli

BLUMENAU - ITAJAI

.

·EXrI1ESSO
. BLlTi\JEN.\l!-CCmTfBA
En;]. Telt'g.: "Limousines"
AGE:.JCI A Bl.Ul\!ENMi

Ruo. 15 de Nuv, N.? 315

FONE, 1002 i

PREÇO; Cr$. l:iQ,OO
AGENCIA CUfllTiBA

Rua 15 de Nov. N,o 623 .

E
A,; VINCA U.AS LIVRA'BAS OU Ás.

IIZIHlS '"IMleIlS BII1SllElAI!S S. l.
tA:ãOT1CkB/i,l: - Eatado Scio POllio

�! foda� ?�!

.Iníerompendo li conferen

cia, ele se. dirige ao apre- ---------_- e víee-versa
RAPIDO COMETA

Ag'. Braz Hotel (Blumenau)

.

1-:'
.

CIRURGIÃO DENTISTA
AO J..ADO 'DÓS. CORREIOS E· TELJ!;GRAFOS;

N ALAlVIEDA RIO BRANCO N� 8·
.

-: ô·. '/:'
,

SANTI;..4...GO, CHILI.::, .21

(UP) -- Anuncia-se oficial.
mente que renunci aram to

dos os membros '.�ó) Gli bi- Inete chileno. .

���i'��JIt;:. I

Civil
Pátria.
Aproveito o ensejo

reiterar ao Sénado Federal,
como expressão do Legislati
vo da República, os meus sen

timento's de respeito, acata
mento e estinta cívica. (a)
- Eurico G. Dutra".

GETULIO VIEIRA BRAGA
.....;. ,Oficial do Registro ()jvH �6

DR. IVO MOSIMANN

Uco, não só porque consi
dera ,as acusações soviéti
cas· jnfundadas, mas, tam

bém; porque elas tem cará
fel' parodxal, se se avocar

Cb;Ul'gião-Dentist..
. .: .

Rua São..Paul0 N. 2980 - ITOWAVA SECA
". - BLUMENAU -- o

cimento de tal estado de coisas 'e

·1)orque assim pensamos. vimos no·

vamente apelar para sua senhoria.
'rOdando_lhe volte sua atenção pa
ra"êsses fatos, que tanto nos depri
mem, procurando-lhes um ternu>

justo.
A Caixa de Esmola de Floriatl;)

polis, com o auxilio dos poden's
pÚblicos e a bôa vontade de pes

sõas rec,mhecldamente caridosas

poderá, pelo menos minorar essa

dolorosa situação.
,

E' o que esperamos".

AlOlS PREISINGER
. .

Dentista Prato Lie.
- COM' 20 ANOS DE CLINWA -

Especialista em Dentaduras Anatomicas
<' --' PONTES EM ACRILICU'�

.'

Rua São Paulo N. 2938 :-'-.. ;lTOUPAVA SECA
, '.'

.. .... :'..:. '.-,.••.: fF �.:� .. ;

8'0
"

-'

.. O DOUTOR HERBERT GEORG, Delegado Regional de

&lí�ia 'dos.municipios de _Gaspár e Blul1lc>nau. com séde nés�
t! CIdade" . na :forma da leI, etc... .

.

'

Para conhecimento da Indústria, Comércio e povo em ge- '

.

ral, transcreve abaixo o seguinte telegrama: ,

.

"Nr...93 - Para vosso conhecÍlnento transcrevo o SegUInte
radio Bü;pt aspas -;- rio �

14-12-51 -:- I!-iva?éivia Rib.as .,Cor
rea Delegado C. P. e SoclaI. - FlOl'lanopohs. - 11.r. 42;)9 B

lnformo Vossenhoria haver nesta Divisão recebido co�nuníca�

ção ;Departamento Nacional Propriedade Ind.ustrial �o M. T,

1 .. C. que individuo Reginaldo Leon de AraUJO vg Dizendo-se

fiscal de marcas e patentes V€11l lezanào comerciant.es incau

tos e desprevenidos diversos Estiados União pi. SDS Major Hu
ao Mahhaés Bethlem.,Diretor Divisão Política Social Aspas
'CDS SDS Rivada,via,Ribas Correa Del. 0, P. e Social.

Dr. HERBERT GEORGE - Delegado Regional de Polícia

A:V
, .

PRECISA-SE DE ltM, COM: ALGUMA PRATICA,
NA EMPRESA COMERCIAL R . .GROSSENBACHER.
S. :1., - RUA 15 DE NOVEMBRO, 8 5 7.

1 dvo g a dos - - -- - - - -. __ ---

B
DR. PAUlO MAlT� FERRAZ

ADVOGADO

Especialidade: Defesa dos empregadores perante a

Justiça dh'Trabalho
.

_

ESCRIl'O'RIO: Rua 15 de Novembro n.o 33.9 - LG

andal' � Telefone 1447
'

R.esidênciu: Htla .Bor;df:.kin Cnnbn, q/N .- Blnnif'n."HI fMúlua. _ Calarin�Ílse·de . Seguros
I' ..

.

taiS. '

'll_ Santa Catarina

\, EXTRAORDNA'RTA
�l\'ócaçãó) .'

�.
os desta sociedade para
ral 'extraordinarla, a rea

Floriano Peixoto, n.Q 18.

nuenau, Estado de Santa
9 de janeiro de 1952, com
fOTI11idade com as deter

o n>.o 30.226, de 30 de no-

lo Diário Oficial da União,
fi do mês em curso. sõbre

's'ando o artjgo;3-$'�a-ter Õ
Cl';lções .introduzidas nos

ln ·assel�bleIa·�eral ext'i'a
limho de 19.51.
zembro de 1951.
tor-Presidente

.

'retor-Gerente
or.�Secretárit� .

cido por aviadores dos Estados Unidos, da Franca da Ttalia da Alema-
nha, da Grã-Bretanha. c da Belgica.

. , '.

:_O Coronel S�hilling fez j�z a� Trofeu este ano por ter pilotndo uin

liy>ao de caça a Jato, de um 50 motor, modelo F-34 E "Tllunderj"t··, num.
VO� senl esc�l�s ge Manston, Inglaterra. a Linlestone. no Maine. Estados IUmdos. O voo 'fti>, efetuada e�n 22 de .�etembrD. sendo o primeiro voo
sem escalas atravez do AtlantIco em aVIa0 de caça a jato. Durante o pÇr�

.

curso de 3.0�O mtlha.s-, o Coronel SChilling fez tres reabastecimentos :.e-lreos por m!",o de aVlOes tanques que lhe foram aO encontro. em pontos
pre-rletermmados. - (Foto USIS). '

:;ml'lflflIIIIUllfm'UlllfUllllnnnmmmnflllllmUllUliiUlUUiiUmmlro:.,

�. IIUMEITE O '\VOLUME I
aDE SEUS .NEGOCIOS\ 'El\1: BRUSQUE E REGIõES CIR- E
:CUNVIZINHAS. FAZENDO UMA PUBLICIDADE EFI�:::
SClIi:NTE ATRAVÉS A ONDA DA ::
§ RADIO ARAGUAIA DE BRUSQUE LTDA. ::
::

.

Z Y T-20 -- 1.580 KIcs. ::
=Informações e anúncios nesta'· cidade: RADIO CLUBE Rna:: I:ª .

15 ele Novembro, 415 '::

.�unlllmlnlllmIIIIIIlIIUiIIIIIIIIIIIlUII(llnIUIIUIIIIIIIII[lnlll'(IJI!I'I'IIII� IitmmUIIlIIUlUIlIUIlllllllillllUmmllUmmmmnmlllllllllUlHUIIIIUl11

.!SotreP Tenha· te'!!
=

..

.
..

=
� �

.... �

e ESCREVA PARA A CAIXA POSTAL, '912 �
E SAO PAULO. ê
;;,�!mmmmmnmrrnmmmnrmm�mnnIH�iinlnmnn'lfl!;nHHiU .":

, ,

'

Necéssíhmos.,iI��m pessoa de bêu eduoaçâo, flue fale CO�'-'
retamente as ling_has :rtril'tugutls� e alemã, quite com o serviço
mtlttar-, para seniiço tll" escritório. Emprego perrnanente ,

Ofertas }1OI" esersto, com informações sobre atividade ano

teríor e prefénsõ·ês, sob "Enípregac1o", a]e. desta folha, Cxa.

Postal, �3.

Precisamos
pára entraâa breve, 1 CALDEIREIRO e j FERREIRO com
muita prática. InrOl'macões na Oficina HOH LTDA.

Itua :Marcilio Dias, s!n - Itoupava Seca.

.Necessitamos·
para nossa secção OFICINA lUECANICA, uma llcssoa de ida
de com prática no ramo como mestre. ,..

.

Ofertas à Oficina HOH LTDA. - Rua IHarcilio Dias sino
Caixa Postal, 210 � Itoupava Seca

'

�""'j'õeClãfaçãOlj'lá'·'II'JPiãçaJlH""1
_ A firma SOCIED-,\DE DE ENGE. ª

§ :t:JI-IARL\ E ARQUITETURA SCBNEI ..�
§DER S: LEYEN LTDA., estabelecida nés, a

§ta cidade, :i rua Paraná n.: 32,�- com oramo"ª
êde construcôes civis. faz fI praçaa declara-§
êçãn de que extingnir..se.á em 31 de Dezetn-ê
�hrn de 1951.· pelo que convida aquêles que§
�se julga rem credores, a apresentarem osª
§compro\'antes de suas contas no prazo da �
·ê1ei, a fim de que sejam devidamente satisfei- ª
=ta'

=

= L:-'.

(.�.�l.:l.l1.. enau, 13 de Dezembro de 1951 �====_. " ) Dr. Itu). Gustoo Lcven.
E. JF. Sclzneider

�Reconheço verdadeira a assinatura de Dr. �
�Ing' Gustav Leyen e E. \V, Sclmeider, do que§
�clou fé. Em testemunho N.L'l\L da verdade, §
':: Blumenau, 13' de Dezembro de 1951 �
:= Neiso« Luiz Mcrçarida. S
_

Escrevente T ttr. Autorizado E
,�llml!lmlllllllillnmillnlllllllllmlll'IIlI!llilllllllllllllll!111111111111111112
'li --�.� ..........��---...,��,

Aviso ao plÍbliee
A Emprêsa Auto Viação·Catarmense S.·A. ,cOinu-uicâ

.

aos

seus distintos fregueses que devidàmenté àutorizadá. pelo: De
partamento Nacional de Estradas de Rodágeiú, firá horários
extraordinários entre Joinvile e Ourttíba. e vice-versa, Com

partldas 110S seguintes horários:
.

Parfídas de Joínvlle. às '7 horas
Partidas de Curitiba, às 14 horas.

Outrossim, comunica à mudança de horário de sua li
nha de Blumenau a Curitiba dàs -3 horas, para às 5 horas da

madrugada, a }Jartir do dia 17 de: dezemhr« corrente.

-_��__ :r__ -_�__ -==-=a __�

Auto Viação Hasse
A v I S O'

Avisa que já estão etrculande seus novos. confortá"
veis e luxuosos ônibus, oferecemlo o máximo de cen
furto. Com "Agência nesta cidade 110 notei Holetz,

SAn os SEGUINTES Os HORA'RJOS: .

I'· ,.
...

BLUMENAU
A's G, 9, 12 e li; ho:rl1.�

ruo 'DO SUL

!
A's 6, 9, 12 oe ,15 ,horas

Pràia de Camboriú
VeDde�le
ponto II. praia em frente a ilha

!nf.ormações ID..NS TOENJES

lotei DO melbar

Rua .Paulo Zimmermann, ua � 'I'cI. 1287.

- -

.

. .

"E aão 'se elque§�"!�!!
�PARA O CONCERTO DO SEU RADIO so' A OFICINA: -J

DIO.FU_.:!:
. GRAN,DE SORTINIENTO EM VALVULAS AMÉRlcÀ-
NAS E EUROPE'AS. ..

.

.

- PEÇAS E ACESSOÍUOS. RADIOS NOVOS �

U=" SERVIÇO RAPIDO POR PREÇO l\'lO'DICO ,,�..

, Rua "2 de Setembro: 4:,� D
..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Posição identica e anai
.

'. c .

xonada não está tonando ()

. :C. D,AGOSTINHO . «,':: .

Consrésso- em face do 1Jl'0
co- restos de 'resultados econômicos a, �a70:es jeto governamental sobre

<,.uem deles' faça jús pelo' seu tra- dívísão .
.._, -

ba:u;,.o, sempre benerícíe.: .quecernos O petróleo. Ém setores [83-
aplicar preceitos políticos que' a- R:lJE)

.

(M 'd) A
.

.t;erram dessas dísposícõés, dando-, ponsaveis dos pa...'bdo5, se -, - erI. �" mente .ansíoeos de receber

se; daí, 'li discordância econômica. d
.

P 1 ,julgar pelas indicações oh, a' sua V1'Sl'''n já na-o era difi
Para. ClU0 se distribuam Iucros aos a m1te aUe o 9.:' 31'aaU1::0 o..a. Á

.irabaIJlndürcs' ainda que 'inferio- :'deyerá' àprova.lo- tal como
dUas em Washingi;011 11e1O';3. cil imaginar pelo long'c si.

res aos, r·i.:rccntuais dos. patrces, '. .

...

Corr
.

d' t d
-

secía preczso que o Esl.ado dL;pu-
'

. espon el1 es a,;; agen, lencio com que tinham {!o.
zesse .dos capitais de renda, dccí- . está, nO espaço maxuno l�" • as, a viagem de Churchíll t d

r

dindo 800<'c eles a seu talante, co- tA.
"

- men a o ate ago,a as rCj)'e
mo deterrntun o socíafísrno. Aqui. . . .

res meses - a fim de que a;os Estadas Unidos será. tidas noticias
.

pro'�f'.dentes
muito ou l'cUCO, de acordo com os d�5ta perece c� seus p.r�mordlt;!S O g

, v

resultados da -exploracão, dar-se-ta elementos de vída, os {lSlC)!> de . o�erno e.."!(eC:l'�c O que muito menos agradava! do de Londres, de' qIle o eh"'fp
sempre o cumprimento do dispo- falta d� melhor renda dela �e afas- . planejou, Entretan;:o' a lu

v
-

sítrvo social. porque viriha ele de sua eXls!encla, que é, '! "l�mento, t
. que provavéímente o primei do governo conser�adol' "e

associar o trabathador ao

negocii,.)
'\ moradIa!,! o vestuárío. '::;e P!_ll a será travada,

.

embora ro '!'l' t brit
.

. .
.,

Nós descjam"s uma lei que dê 'ao te�, ele de�e de trl'!balhar, nao e it
nusrs ro ri aruco supu·. estava preparando f,a:'â a

ernpregadr parte dos lucros' da ttrá como vlv�r, Dal!. as. leis da S m mm a rerocictadc po nha. Que os nortounerica t
empresa onde trabalhe, . negando .

natureza que '.rl!ll0S dlSCU.tindo, eg- tica Ja' a di
. v ravessar O Oceano, como

ao patrãó resultados pelo menos
druxulas no regnne politIco que a;

' S rverge 1ClaS e'" nos não estavam nropris..
narftár íos " todas as rendas dos dotamos, aber-rattvas de seu eon- _ .

nO tempo da guerra, d. fim

capitais, cmpvestados ou' apltcad is senso, _forçando uma .práti_ca. que !� .. �.D;:.n=':c,;-;---;' -::. -=-,- .-- - - .... de l-esolver rapidamente
em 'títulQS� desde que lhe destina- nele nao se assenta, poderao ser �.i o,,'_-...w.ijh.:'.'�.o.ÍJ.Q":;'.:.:J��.��>�.�i�iI:!i�.�i!2����o�c•.J�u.:-�o.o.::�o.:l.,j.C;6O*o.c'.G.o,o.�.v-.C'r

- v -

O t d t p. '

_

-.
u .uO'u ..ceo .....v.........o.'.:.o.c-o.o.o.::...;.o.::...o.c_.-< C T

mos. sómente 8% de lucro !;çbre c n raprD ucen es,. .llorqu;e n,-" " . • om ruman, cornO �t'5C;1
o capita� p leservas. ,,?r.am .calcadas em precedos po- ��

S
��

A e,sa 1f:xa, no mome'H,), P'"
htlCOS quo. as a<;olhem·,. uma vez �� E G U R O S

� vera muitas 01�i.ras :'ül!;

exemplo, desapareceriam eh,s' dr� que .para ISSO nao: "': fIzeram as �� �* R
.

.empreendimentos produtores.mer- ba�es de.· suas .reslsten:.ci�s, !!0l?0 �
.

.

�� Oosevelt, as que3tõc3 per ..
cantis, desviando-se' para oull'a� senam as do regIIDe socl3.lista, dls- �l: .

. � dentes no J'qgo da <i.hanca
-inversões. :!s de maiores reLlda.�, _po�do o Estado dos capi�ais e dos o.

.-,

ti.ria ciencÍa, como na -equidade de' como existem. Resultaria disto, ,iS- proventos trab!,lhadores. Para is- ��

E
�l entre os países c}e c.1da 'lin

sua .execução, que não parcialbe sim, destacarmos a evolução desses So t,,:� a dQutrlna a escora de �'Ia o.
.0

d 1

direitos sem antes averiguarmr,s clr.preendimentos, notadamente . (1 praticldade,. que é ser de todos � � .

e es, algumas deias, !i.liús
os séus efeitos. Tanto assim é q:re industriaL'.para onde conv,e:ge de 0. empreendI!ll�nto de on� .se .re- �� Cla. DoavAst..

�� bem delicadas. FOl' :�f'm d",
para os assuntos sociais econõmi- preferência o respeito da lei. Não Ílram o::; salarlos � as, maIS C01'33:S �� ���, - u

CDS, como o desse projeto, criou- seria só. Temos tambem q!.le a fi- de. eqUldad,e c,ole"Iva� flutuando, � �� vida um silencio Povoado
se uma doutrina política, a do so- "'I!ção da renda, iricluindo as re_ aSSIm, no amblto SOCIal, maior ou ��

G
,t� d

cialismo. Agiu-se
.

juridicamente �ervas, que não são capita13, mas
menor o resuI.tado d.a �XpIOI':lçã:l, '0 . de �eg

"

o. e murmurios, pois os rirw.
no' terreno de sua prática apla'.· ::'e'-ursOS· expostos às event'.lalida- semdP,:eyalenCla CáPlt�lista, como � i:I Uro&! §� t'2.ame""calloS! dever" t':':1' dl'S
nando todos os fatores' para as des da exploração, dá-se qu':! a

se a f!llte na dempc!.�Cla. Queren- �� � i� .1..1. _J.. "-='_

fo·ualizações
dos proventos do taxa de S por cento, assim disp::>3- do_ mIsturar, na ldela"de atende:- � �� rutido't .

mem. Fora necessario um .estu- ta', eleva o ·seu "quantum" sobre o,s 'p?stulados do tr�balhl!;mo par- �;. SUCURSAL DE BLUl\'I,.ENAU
��". mw O a COl'::éL ei:ltre

o especial de respeito e deveres. o capital na proporção das reser- tl�ano, d� .nosso paIS, os d;lis pre- �..

U
.

� í'i e inclusive há razo::.;s na
.

g:�i;�mi�;1���!t��ã�eiiu�r1�â��� d�s"u.�o�fI��'�PJ�' C�eUZ�i;;t��'\!�� �f;i�m��ll:.k� � ����n� �o�?o s�; �r Rua Nereu Ramos n. 49'_ 1°: and, E ra impor que tenham dadLl �
. que a adotassem, portanto, fez-se da do empregador seria de Rn.(llJO ffi!stura.<;sel!'0s vmho . 'com agua ��. �� ..

d b
.

.

o .f!licerce ..
ideOlógico Dara nele er- cruzeiros, mas se a este capital es- n�o beber�amos ne,m ,,,agU<L nt'ITl �� B �� enren er aoe::: rltaniws qUê

guer_se o edifício Onde abrigar as tiverem incluídas as' reservas de VInho, senaa um ;nllshforto de .de" • .,
. oa' Il7J"Ita o. Churchill devia· at:har üm

:=��:s�õe:led�e��V��s�e'à'e i��s a�: I :;:," r���am;! �r��:ir[�g,e::'il ci-':r: �fll�!d��:;i isa\��rq���� 'te �:; IR'
"...' iI pouco a sua viap'em. O Cei.'

pirações socialistas nem coagido. Zeiros, logrando-se o empregado, Pq�i':t�;;aSt· ao n1osso .. 'Parlamento; ��. Cla .. de Seguro= �� '·0 ;,_ qtle e-ste. J'a' fl'Zt:"I'a "',-riU!'.
muitp lnenos discord�nte dos. re� oue passa a perder a parte retira- � eu; e �s. VISOS ;;ociais de �� ... lIiiII

��. '" ..' '" -

sultados. Vemos, entao, qu� se da das reservas, que não são ca- pro�çao p�oI!'!tfu'�a. A1?ol!lda� l!-? �� I\� ciar 1:lor mais de urr:;} vez a.
buscou uma base para nela aSSen- pitaís, mas valores preservativols "enüdo SO<;_lallSta, por 'lmItaçao, Ja �� .....

cJ Vld ��
tar a forma política e os fatores aos -riscos do negocio. Não' somos �e sabe, ':lao se entrosam na nossa ��

O e a /
"J

o. sua intenção de Dd.;tl;,' cuan
econ.ômico.s que .a cumprissem. infensos às leis que melhorem o �e.mo�raCla, .forçando-as na' sua <;í- ,t ',\ �� ..l.0· .Truman p'artl"'l da Ca�a 1e do Cáriselho f,:ansês, Sr •

. Nos agIm!lS. d_:ferente. Sobre .a r estado do nosso trabalhador, que celtaçao, 12ar.� . s� tornarelJ1' mms � ce \. <."

nossa ConstltUlçao, que rege dl- lhe .elevem O padrão de vida aos
tarde preJUGlCla� ao palS,. todo, ��. �� B' K W

ReIl'" Pleve-n. C (';l;n G sr.

_______� .:__ _ como as. d� salários mi,nimos, a �� . ORGANIZAÇ}iO SANTA CATARINA .c,
r»""'t para ey est, l1a P ul H 'S k lea'L-le·.._'

paga ,?Sl:enslva sem o exame da '�� �� Fló1'ida e declaro" -

em
a enrl pua,

produhv!dade �quivalente .que, no ��S
Rua Nereu Ramos n. 49 - 10 d *�,.' L"'C, socialista b€�ga, ar..tib"'·o chf\.

campo md�trlal. tem sido obra ��
. an ,

,� ferias. .

de encareCImento. produtor, contra �� ,
�� M .

'.
. fe do aoverna do seu pms

. proprlO ass�l�ado, que deve ��
" �. as agora as pr·edl"p0SI. • "'.

�
.. _

dar o seu. salano para viver, vi- �� �

I cões com' QU
.. _

e ate ha l)OUCo PL�SlQ�.�ntn
vendo asSIm 'Oior .".o.".o.o.o« ..o.-oo.c..o �, e a �re5enca d A hlé' d..... Ih
__

-'

__#:).o.�i_.��.:.�.:,.c.������������������!��i���!�����!�!���!�t�����!�t�����!� '. do Jead'�r britan lco �(;I'á a'
a sscw la. o. L.r; t1s.e o

_�-----. �_-....�_�=�=�_I c01hida em Washill":h:5! torl da, E�ropa,. p,ara me,?Ztr. {)

j
'" pnmmro IDIUlstro b:ntamco

H'iA ....·IQ� jAG T ' ! n.aram.sP mais clara:,; e Rão a e.ncabeçar pra,tiCd.1:ie.:1te '1

. "'I"'· IVI ratores I ('�ata,m��I'� as que"o... df\.. movimento de u�dad'é :le
_ I ,�os ,," ,anren�res �<;;�lta� ql:e se tornou um {l(J,;; apo�.

� . '\, "W':pdtar. Em prlmfl1r: lu tolos da guerra. Pnra co.

I \' I far: Trl�man e o spa �ll:?�. lne.�ar por exemplo, 0'3 bri.
,;.�! . .

o lmcdí�t<? p?-recem �O'JSl
1 amcas se recusam a reu.

-"--

I :�:a� a VISIta monvy�t�m:l. O nir o seu e�ército ,:E:Ui·l)peu.
. fHd0nt.� dos Esta.uo:s U. E de Wa�hillgtOl1 t:i'ld.aga [;oe

mdo'3 �sta prepar:ando as até- quando ele se. (jp:o�'á 2.0
"suas

.

m'€S'Sagens ao 00Í1. t b l' des a. e. eCilllepto, ": :lnl . co.
O're�so' cn1� jn<>ug-qra'",á um mando naval no Atl3.ntico.
novo p�riorlo d'e sessões 110 Qual'it'o á p:l'oietada .

ccnfe ..

dia 8 de janeiro. A.5 !ilpn,. rencia. dos Quatro Gi'andes,
"1lf{611S 0'6' começo' de p.erto. com Truman e St.'11in. á ,.-.

,'n "1'" Ui, sR." duas, un''1, bido que este projeto nun..

·or�amel1:taria· e QUi-ra. de ca teve, e parece continuar'
("l'-I>�'P)' nl'\lítjcf) mai.:; r!uaJ, a não ter as simljatias d(}
denominada :Estad(' da r,f. 'presidente dOR Esí::i'dr,s U.
l'}ião" ou se ia, u!n' balanca 1,idos. Alem disso, ;;� ChUf'�
da situacão existent'('l assu chm .vai dizer que a Gt·ã.
Tnem desta vez uma hJlfUi" Bretanha está pre:::isanJ.o
bmf'li:!: esped:>.l. nor6u:� fiã0 de outra ajuda econômi:::a,
as ultima:S, de tal ca;ra+l�r" informa se qUe lhe será PN'

amplitude. oue o pre<;Íc'n- guntado por que motivo a

ffi enviará até· ás e1el!}ões produção de carváo está a,

de novembro. dp. '19:;2, em tr�sada e :por qu-" nâo sãn
<ll1e o País eSf!olherã '0 sel,l tomadas medid.as pl1':'a a.cele
primeiro mandatariú 1)l:I.ra o rr,.'a.

.

'I'\"n�;TYI(\ neri()"f(} de <;:.ove',-

no. PrecÍsamenfu ri ,I, .opi;'··r
- - - - - - - - - -

J� da, des�é ano eleit0r�;!J ano

Filial - BLUMENA1J crucial para republicanos e

Rua 15 de Novembro. 1513
J democratas. Trumall t�st;;;

------------'�--����------------�--------------�------�------�- preocupado com a campa.

c-s 100,00
Cr$ 66,00

Cr$ 11,50
Sucursàlse RIO: - Rua. do Ouvidor n, 100 - Fones
: 43-7634 e 43-7D91. - SiiO- PAULO: - Rua '1 de
Abril n, 230 - 4.0 andar - FORes: 4-827'1 e. 4-4181
BELO HORIZONTE: - Rua Goiás, 24. - PORTO À·
LEGRE: - Rua João Montaurl, 15. CURITIBA: _,.. .

Rua. Dr. Mudei, 708 - 2.0 andar - Sala 233. JOIN�

Vrr!E:. Rua S. Pedro, 92.

1 'ma.
.

.

nem

AI. Rio Branco .. 1200
Praça Dr. Blumenau 1102

e 1178
Rua B. Retiro .. ..

Dr. Aires· Goncalves
• 4fo}" :II

•

�ADYOGADO -

Re�idencia e escritóriO!
- BLUlUEN.'11J -

R� B�f�U6. 95 - Fone: 1472

II RIO '?1 ( ...{
.•. ,

I ". ' i-<:L 1, ena,; --" .; I

II P@l' haverem pqdid0
! I as' carteiras de identi ..

II· dad.e, foram pUllido'�,
II pela primeira �z

.

no

II Brasil, dOis IservldOi'€s
II 'da Polícia. Por ato, 0f'... 11
II tem, U) Chefe de p(jlicia :l.
i! aplicou a suspensão de

, J
1110 dias do fiscal 'l'};;
11 CellSUrn,. sr. Gel <lIdo ri
II Lafayete da Silva Poi'
II to e da Polícia Esp'eéia1

li () S1", José Nunes Cu!'
n velo, par haverem pe". !l

II dido .suas carteiras .fun J i

II c�óilal) «o que i'eve1a;1
!I a f-<j.lta .

de Cllldo..do,
!l pe,rdeudo dqcumentos
II cuJas' cOIlseauênClas
II serão prejudiciais à a.

PRO'PEIO PARA ABERTU:RAS DE ESTRADAS. SEU USO COMBINADO CO�I O
GUINCHO TORNA-Q IDEAL PcARA AS SERRARIAS. EQIDPADO COM LAMINA
"A N G L E D o Z E R" ENGATE TRAZEmo E BARRA DE TIRO.

.

Oferece .para. enlrega imediata

I.avegaçâo Ilajai Lida.
1

. Matriz - ITAJAi' .

. . Rua Blumen�u, 176 .'
. .

.

;Outro àssunto discutido,
nas rodas parlamentares,
girou em torno da Yi�em.

ura
BARRETO LEITE :FlLHO

nha .. daqueles primeiros
conu'a a alegada co ri ilp�ã'1
de certos orgãos e ruem •

bros da: sua adminrstração,
e com'outros problemas in.
ternos e externos que po,�;'e.
rão influir sobre a conduta
do eleitorado. Alem disto; a
nresença de Churchiil exigi,
rã; um discurso dele peran
te o Congresso, e 1.stl1 é sem
pre incômodo em começo
de sessão legislativa.
Enl todo caso, se o pri·

meiro ministro que. Íl', .ra.
Mas os nort.,.t.merica.nQs
lhe p:erguntarão, segundo
os telegramas a que ú:e

estou referindo, e como �
natural, por que moti.vo
não aplir::'a, no governo ago,.
ra, as idéias de uni(?ade eu

r0.péia que nregou na. 0pOSÍ.
ção. Churchill já ted, uma
noção do que se '8Sp�r3. de .•

le, nesse terreno, . fIuando
c.onversar dentro de algans
dias, em·Pari"', (,011.1 Eise,

nhov,� ,Que Parece e:o:tar

eonspiI:ando som o pl'csiden

DEPo..�lTE NO «INGO>'.
SUA CONTRmmCÁO 'A
CAMPANHA BLUME

NAUENSE DE AVIAÇÃO!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-, vôo � :vebt

I' O piloto francês Pierre

I 'rard será o segundo homem
I LO mundo a .usar as ínsíg-
i nias do brev� "F", de; vôo Aprenda-a limpar o inte- I. faz muito visível nos jar-

1:1 ::,la. A vIager::- de 510 r'íor de Uni b�le de'c�â, no!.;?s de adcrno.e floreh'?�.

I
ullom�t:ros que ele acaba

I qual sempre ficam sedímen- I Llmpe-os com fpIhas de ena
",? reafizar sem motor, duas tos e manchas. Corte algu- J usadas, . que se malham

I' outras belas peformances mas rodílas de limão e

in-',
com vinagre e se deixam

·1 �H�teriores, .lhe dão ês�e di": traduza-as junto com um no inter.ior do ya.so duran
I r elt�, depois do .amen.can;> pouco de água. Ponha o bu- I

te a nOlte." No dia segum-
! Robmson, que fOI O prrmei- 1 b f leüt té te lave e enxagua Se dei-
, ,-e'

'

,
e so re ogo eu o a e que + .�'-'

1 .0, . a água-ferva Ficará surpre-; ._ar . pedacinhos de pape,lI (Concluí na ' . na' agua a' Iímpeza ser'a,---; endídà com os-resultados.:: '. .

'- a
. '

LAVAR CO'M " "
.

maIS cOIDnleta.
agua qllen- ESFOR"'COte é, inconveniente quando

I
J n�"

'se
trata de vasilhas usadas:

ti d f
que

com leite, porque ficaram
se 1ran: q orno d.emasia

embaçadas: é preciso lava-
do queimadas,

_
Limpa-se

!
.

. , .com uma solução de águalas prevíeamente com agua
. ,

.

. -.... .

e borax. Qando aos coado-
.

í fria e,sabao . .ty.s ma_nchas;:. res de café. Iave-os deitan

I de ?ha ou caie nas xlC.aras 'lhes sál e procedendo co�
! se Iimpam com sal e blcar- mo, se, fizeSSe café. Ficam
I bona�o, e. aplicados; em par- como novos, mas é pred-
'I
ctes IguaIS. , '. '.' so enxagua-los bem.

I _0 IIIMENOR"de�elt':._g:) :-
__

...,.

Clenela Papo' r
,

.

AS ESTRELAS GIGANTES Io;-O SOL '.

.Nmguem, por certo, estranhará a afirmath'éÍ de que o

[sol
e uma estrela. Contuqo, l1averá ainda quem não 'ldm,ita

�. de que o 001, ernbOJ"a_ seJa .�a estrela, ocupa nessa catego.�Hl de astros .un;a poslCRo bem �odesta. Com,efeito. não p:tSó'H
I e�e de �uma mtIma esttehí de ;).a grandeza. A insignificante
! dIstanCIa - astronúnucamente falando, note-se _ qU� déle
! n?s separ�, faz com que possamos vê-lo sob a forma de um
I dISCO senslveL. Contudo, mesmo os 150 milhões de Qlúlonle-

I
tros <!ue medeIam entre nós e o sol, se ' '.' ....

-
.... ,

constituem espaço enorme quando com-
.

parados com �ossas medidas terrestiés�
i nada, tm quase nada, contudo, répre-
I sentam quando chamados para inter-

I vir' na m�djação de_astros que ,existem ,

c�m relatnza profusao no espaço inson- '

I
daveL De fato, é o qüe acontece quan-
do certos gigantes esfrelares se' nos de-'
param:. Com Epsilon Cocheiro, Beta Pe

,

'

gaso, Alfa Cocheiro. e muitas outras

I'
não podemos deixar de pensar na triste' figura que o nosso
sól anda fazendo. Cada um deSses gigantes, possui um diâ
metro c,entenas de ve21es superior ao que ele possui: lembre-

!
mo-nos que este último é de ordem li atingir mais de 1.300.000 '

?a . qui1Olnetr�s: �lém.do mais, essas. estrelas'-pertencem todas
a nossa galaxla, Isto e , ao nossos SIstema estelar, ou seja, a

I Via Lactea� PO:, muito tempo pensou-se que os demais siste

I mas estela:z;es nao possuíssem sentelhantes gigantes. Contudo,
certos estudos levados a eféito por Hai'low Shapley, uma das
maiores sumidades no assunto. atualmente diretor do "Har
ward College Observatory" e (;Ira. Virginia MacKiggen Nail,
do mesmo observatório, .puderam permitir a localização de
,seis estrelas na Grand� e..,Pequena Nuvens de II/[agalháes, 'os

I' s!stemas .estelares
mais próxi�bs da Via �actea, da qual

I SH<? con.s,lderados como apendICes por mUltas astronomos, e

I
cUJOS dIametros se revelaram de excepcional tamanho. Se

I gundo
. as. ú1tím�s medidas efetua�as.pelos referidos cientistas,

-,--------- este'l ultImas sao de ordem a atmgIr cerca de 2 bilhões de
. O doente, que todos con repleta. Ja maravilhado e: quilômetrós. Quer isso dizer qüe se um desses gigantes fosse

sideravam perdido, r(i!cusa- feliz de falar a um tão I colocado em lugar do nosso humilde sol, a sua periferia ultra
va�se a morrer. E um dos. grande numero de pesoas '.1 pa�saria a o�J:ita de Saturno: gue gravita a cerca de 1.400 mi-

.
�. ,d'" enua-

.

'"

" IhÇles de qUIlometras em mero. do astro central. Como se vê,seus amIgos, .IZ13. l1-:g COIsa qu� nunça lhe suce-! cada dia que passa mais se torIfa evidente a nulidade da absur-
mente ao medICO assIstente:· deu, surprender-se ainda, da pretensão do homem, que julga a, terrà centro do univer
"E, fenomenal a vontade

I mais quando, a um só tem- \ SO'. 'Nem m�smO,o so� ao tomar o lugar desta. última, resistiu:

j aue ele tem de viver. Dian- po a multidão sái da sala I' torno:l,l-se sup:ples ?rao de ar�ía quando comparado com cel"
, .

d
..,' , . tos gIgantes slderaiS, "'"

�,-te dela to. a a sua ClencIa e I <Conclui na 2a. pág. letra E) • .. ,

.

I inutil". í
-

.

._,__ Compraste um novo, t
/ chapéu e dizes que eu é que
iáçó despesas inutis!

I' protesta o marido .

.

- E não é verdade? '_ per-
..._,_ """""'"'" - - - -- - -'--- -=

OIJIlVIPICO OU ANU:'.. \ gunta
a mulher. _ Por.

RICA DE ;JOINVILI!; e�emplo, c?mpra�te um ex; I
_ � -, -� _ _ _ _ _ _ _ _:. _ _ _ _ _ _ _

di
t11).tor de mcendlOs e ate

,":'<t)�\."""�,,..,,",,""�".....� hoje ele não foi utilizido. I'
I ' R O ,.R '.E S' S·G', ':! tti��u:���tst�:a ���:ã

II ' '

.' .
.

'. le;vou a, sua· crueldade� a

Vollrath &. St'�eber ";Ó���e:: �������aa·o�s���� �
poemas em versôs dedica- f
dos a uma jovem por quem:'
se apaixonou . perdidamen
te. A. esposa requereu o di-
vorcio, . declarando poder i

desculpar o .fato de ter que
I

escrever a máquina a pro
va de. infidilidade domarido

, do, mas não poger abso
'Jutrunente�,tolerar que ele
eScreva: tão péssimos ver

sos""
,

.

"

1 ". IR '. p.intor moderno. Voltando
- - - - - - - - -:-

- --":, --'_' ':--.,- ---"- .-.. _. :: ,a .casa ele descobre no eu

�GI..ll\!lAV��N�\?�Q1k\tl��J�'· :quarto ,'um ladrão. Corajo-
". .RLl_mente. atira-se ao ladão,

'1Im'e'nau consegue desvenci-

:..
.

l1Jar-se e fugir. Então, C'!
. pintor, que poude velo'

Hoje, às 20,30 e Amanhã, dia 23, às 2 horas '. Hoje, às 20,30 horas - Três grandes astros em um lllUitO bePl, faz dele u:tn
Stan. Laurel, Oliver Hardy, -. Os inconfundíveis "GordQ .: ! grande filme: - Fred Mac Murray, Barbara Stanwick e 6d- esboço que leva, á policia.
Magro". ria estapafurdia comedià I \'vard G, Robinson, em

.

Esta .inicia logo as Ínvesti-",

�IDois Fantasmas, Vivos II ;; :?� J1pacto ,,' D-e '.Mprte", ;�fçõÀeQf>mi'<fS q�a!s. sde' C�tnclut-IEletrizante! Eis o adáetivo para este shper-:drama arrebatadôr. '.am·... -'a pnsao e 01 en a I
Nunca o cinema apresentou um drama de. amo}] e mistério tuo cavalo, uma patinete, mll I

el,?polgante quanto este.:, Um, poderoso,e .

avassalador sUP1r." e.:Ran, de velliossapntos, um IdIama em qu�, as emoçQ:'s :;e .stl�edem.)lllnterruptamente. :-0 Tibrrtlor- de "latas .."
Completam o' programa, JornaIS e complementos. .. UM'

,.

'f .

t
... IPrecos de costume. Gon ereneIS a InICIa

!�á\iiríôíf!'ítWirn,mmror�M�i1rt\� a sua. p�lestra numa sala I

i P�los melhores��::=
\ preços, SÓ. -- na maior

{
'. loja da cidade

.: Prosdoi,cimo . S.I\.
Rua iS de.' Hovembr 0, 9DB

'.J(�

I
QUANTAS vezes você

faz o seu arranjo . pessoal
com mníto cuidado e en

centra alguém que diz pa-

DA POESIA

':S"",: O"
"

L I D' '11'" O·
,

.,'. �� . '�.' .' '". . :
:-

f-. .

.

� ":", ." . '. '.
�

.

- _'
.

GUILHERME DE ALMEIDA
(Do livro "O Anjo de Sal")

r,--'------
BUSQUEI MEU SEMELHANTE
ANDEI A VIDA
ANDEI O MUNDO.
ANDEI O TEMPO,
ANDEI O ESPAÇO.
TREVA, TREVA, TREVA,
ACENDI.MINHA LAMPADA.
VÉU QUE SAIU DO MEU COFPO
RITMO QtiE SAIU 'QO MEU GESTO:
UM CRÉPE EM VôO
ATffiOU-SE!NO CHÃO
SUBIU PELA PAREDE:
DEBATEU-SE :NO TETO.
NEM MINHA PROPRlA SOMBRA
SE PARECE COMIGO

(" '

-:

.".. IJ.. ![:------

_AR�E��������a�sinala & I Vi�gens rá;Jd�� e seguras)

tran.s.cJ;I1'SO da .efeméríde; nata- I' .

.

", ,

..

Iíeíá de sr. \Valdemar Nunes EXPRESSO ITAJARA
residente 'nesta cidade. A� Rua lã Nov.• 61 'J, Tel. 1455
ilustre árl'iversariànte oseum-: BLUlHENAU � JOlNVlLE
primelltos .de "A Nação So- � � � � � � = � = �

daI".
:', - Completa mais um ano
de fellz exísteneía no dia de
hóje, o inteligente menino
Newton, filho do sr. João O·
Iímpio e de sua virtuosa es-

posa, d.·Tolentina.
.

- Aníversária-se tambsm
rio dia de hoje o sr. João Won
der'lino dos Santos, do comér
cio locaL

;_. Em igual data transeor
re. o natalício do jovem Uoi
ratan M. de Oliveira, comer- I
cíárío em Itopuranga.

Jean Nicolini

t
,e'llamento

-Realizar-s{'-á h(�je cívil Ie ,religiosamente, o enlace ma-'

trirriônial do sr..José Manoél I
Doníingos, comer'ciário nesta
cidade, com a gelltiI srta, J
livia Bal'baresco, prendada ti
lha' do sr. Frar,cis'�ü (' (le d.
Joséfill::J. Barbaresco,

Hàscil11entôs Vestido. ,combinacão e.

ralção pai� sua filhinlra:'O
-Jestido de fustão ,é guarne
eido de sianinhas. ,A combi
;,ação e- a,calça são enfeita
Las com rendinhas.

',-' Engalanou-:1� Ú 19 elo
corr<mte, com' l) nascimento
dé,iUn galante menino. o Ínr
dó venturoso :casal .!'Hé-Anna
Kraus.

- Corri o adVEnto de uma

graciosa criança do sexc, fe·
lllÍnino, l·eglstac]o. di i lO. do
mês enl curso, está em fest'ls
ô lar do sr. Rolando Krause e

de Rlla digna con--.,rte, 81'a

Elsa Krausf'.

:lte e tran�árent.e r.f'l"

ftlpava os �ons; ..... aOl-':'�(Í;l .
va os rUlriore� dava a habi

'

tuaI cenografia, da eldade
um aspecto tle irreaiiddd�
regenaria... » .

OI mesmo dia de neve, m�

descrição de um eSeI·;t' r '

" Ontem nevavà».

Gracioso vestido. ,para
praia, podendo ser execu-
'tado numa combinacão de
tecidos lisos e esta�pados.
holero . de

.

mangas compri
das, que torna ,o vestido
proprio para a rua.

.

Já ,encontrcHl. mulhel u�
telas CU q,e;;ugrada\"clS CC

ASTRAL Dó DiA
.

p01' HAGA SWAM!
22· de . DEZEMBRO

,A Lüa radi'l b,ms elemen
tos pela nlani'ã ,para gl'ueros
de, primeh'a 1E; � �sslJade, li
quidas. rios, eS�dçi'ies de aguu,
fontes, labora;.orins A� Im de'é:
exige ..prudencia, logica, pa
dencia e compreensão, para
evitar a�ritos.

mo nel'oinas aos i"ontances ';
Nunca, não é· v€rúaSt'-'!
Nos l'()mances. so se encon. '

Gracioso conjunto para
, mocinha; ".:1. blusa abotoa..

da nas codtas tem largos
punhos virados em ponta,
,A. saia, em forma de quase

. lisa na frente, e tem fran
zidos sob G alço.

tram soberbaS mulheres de

p1astica perfeita, . de ma,1'a.

VÍlhcsos 'Plhos de estupen,
da" (;abê�iras cheIaS :le I t'

_����� f!ex�s dé\ OlÚX, de, peüu:;"e
.

qUtl"dá vertigens. ·l'Ilas,:cada;
.

um de 'uós pela rua _ou num
onibus sempre encontra;�
ob:-;e1va uma mnlher :::01',

·OS NASCIDOS HOJE
Conseguem vitória graças :'i
hàbilidàde. Ppdem traoall!ar
em arquivos, tes 'lros, bibln
tecaS.

I O Preceito do Dia
I

!
I IVlmtas vezes, qllan�lu Re jul·
,ga ·=star c,m iniclO· da tllbe!"
culode, esta já tomou :!'.)üt:t
ào o:-gClnisl11o. A :nolesfb, DR

quase totalidade dos casos, é
de inicio inaparente. Quanto

- - - - -

mais �edo for descob�rta, t<.ln-
"

',tos majores serão as Drob[l;�I-
"EXPRESSO !idades' de cura, O exãme ,c-
,:BT...UMENAU-CURITIBA "iO'; i'aios X pel'm;t" ;" lliag-

lj:iild. Telég.: "LIMOUSINES" nóstico pr0coee d" tubel"Culc;-
, AGENCl,A BLUM1!1NAU ��e plllmonar,

"

Rilii 15 d,1($ N01J8mbr<J N.o .ft/j I

FONE, 1002 :
, , , , Faca-se Examinar nt:los.

. P:tlEÇO: Or$. 155,00 \ ' , , ,l'aiôs X, .facilitando ':)- áia-
. AGENCIA CURJ;TIBA I , , , ,g!1oó'tico, o tratamenw e;

��s_ de Nf}utmbro
_

N.o $"

::: :����� �� t�lb��'C�I�05� � I
. ,

---'-- -----' I

�I

HumorQUANTO MAIS CEDO
MELHOR

'

------i ,_.....------

cunda, gorda de pés trp'j)J.':;
clt' «perfumes» nada agra�
:-claveis. por que não põ'�m
uma destas, uma Só ·de "C:l

em quando nos romances':

. VIAÇÃO!
BLUlUENAlTENSE ,DE .\
XIT..IA ,·A CA1UPANHll
:8L{TMENAUENSI�! t\"{,

LI N H O S
CAMBRAIAS

TROPICAIS
o. MELHOR SORTIMENTO PELOS
'PRECOS DA PRACA Só No
,

.

t.. .

.,

Um dia de neV'.3, na deêl.

(�rição de um lit'eralo. ,(Jr
tem nevava. Parecia que lá
em cima, no alto invisível;;';
anjos cor.tassem as pl;oprns
C::i"a::/; :e era uma fal,sà. chu .

va de pluma,,'de peroIas; d�
favos de prata; de liinalh�,�
de alumi I io: um velario ,)s..

r.�':"I<�:-<::.;'�tt:"",�j(lI�-.,

MELHORES

Alfaiate LaoI81àul :
, '

'lsile�D sem. compromisso
RUA 15 DE NOVEMBRO, N". 588 a 5�)6
--- BLUMENAU

Cine

._
'-.

/

·.José Lins do Rego
: Juarez ,Batis�a publica .um. volume, com aéréscirllos de :.t

· notas' e apensos à sua conferencia feita ao tempo das ComelrlO

.ràções do centenário -do dr. Gaina e Melo, humanista e poli
'tico da Paraíba. E quís ligar à figura do�elho paraíbano \) es-

· 'tado socia:! do sobrado urbano,' a suprernáela do bacharel sn-
·
breo senhor- de engenho. Tudo na admirável maneira e esqola
.dé Gilberto Fréyre, criador de uma sociologia muito mais hu
.mana do que teórica. Juar'ez Batista revela no seu estudo o

gôsto pelas 'interpretações al'rojadàs. o senso do observado!'
.que não fiCaná superfície das coísas, mas que procura pane

. trar em zonas secretas, uníndo Ó homem e o seu meio em' con

junto, ".dan�Q: aos .vafores psicotÔ�iCos uma' i:nportânc:ia reve

.Iadóra. Assim; 'procurou fazer o Jovem ensaísta paraibano. E
'foi, para mim motivo de alegria em: descobrir no cronista Il

.geíro: do livro de estrêla e pesquisador arguto, e- sobretudo ii

vocação decisiva para estudos sérios. _

I··
O livro qué:lJ1€ manda Ju�rei'Batis�a é belu_:.uffi esfô�ço

, de quem 'se colocou na eategorta' do ensaio com aquela serre

dade, e ao mesmo tempo;': 'durid'de dos mestres do gênero.
"Caminhos;' Sombras 'e Ladeiras'';';põe Juarez na boa cempa-

I
.nhía dos províncíanos que valorizam; as províncias, e que se

projetam-para a crítica metropolitana como valores incisivos,
. sem·;f:lepender".de .eomplaéêncta de ninguém.
'..e_;-jW*1IIi 'l:I!lIiit"" ,,,,_',,,," ,.,_

, ·e "�c
""

Cliiub. reluzen
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• BAILE DE
NATAL DO
MARlel'

A relida do ensaíó Pas�QU.
da casa «p$ setecentQS 0tu..
zeíros,
Numa rápida ap�tiaçã;),

sobre (I (iF;;empellho índí
vídual dos craques, aJrein-ós

, que Doly e Viana: estfveram
I seguríssimos. O segundo ;es..
tá em grande forma., An.
toninha e' Osni 'el_S ,meiilqfe.:"
zag�ueirOB. Perdendo' um

pouco de peso o,-,iex defE;n�
,

..
, SOl' do- Palmeiras não .tam

ensaio corrente. AfonSllUl(ye�tr:�ve
Na fase inicial jogou as. eeram

_ os, pri:Q:l�irOR 43. mi. t têcni ...o. Esbi· sendo fe1t;o'j, 's,:gqro, da mesma' forma.

l1��o\:;, tentos de H:ii.J! com

I'
nouco jogo- em ,profundida.! ,J::;ln;t0 .é .ab�C?I�to na. aia

violento areemeaeo te eS', ci:e, justamente' o mais a� l medIa direitá]. Ago,c::tnlho
querd3;' � (h:� T:ixe�rin�a, l:,l'í, ,'co,n�elhável. Telxeiri,6a ('! f�i ma�� «eixo» qu: B?lom�"
ma deíxàda Intélígeiít.e de I HelIO voltaram a marcar 111 e Pilolo, sem ,;obla.3 de
René. Estes doís goale, eon, para os tTicolores, enquan 1 dúvida, está,

em 'esplendída
ven, tudo, for-lim prod�üod' eh' to Chico, por duas vezes, forl_lla. No. ataque trabalhop.

__ .__� Ilance's lndiv:iduáis," Je vez sendo Uma de i'�l1alty, a,:;� mais o frIO central. _embor�

I A h
que OS paysanduanos luta- sínaleu (JS tentos dOo P2,V sem grande' acerto. Petrus.•

taJ·..:I ",- 'm·..:ln"; A r�mde igu�l para' igual,. �ó =anôú, que se apresent.)1, ky per�eu todas ,as bolas
g

,

'" U g �ao marcando t�nt?s leVl�l,-"1 assim constituído: Osvaldo, p:,-l:a Ir�neu ': R€l1;e, �omo
1 a segurança de Viana. 1 Reínor e Iríneu (Riscar}; dlsse;?-os -:na1s �clma, Cf!hO::-'

r,
"

OI!IÍ>' ;

E' ',-, I No período 'complementar Caehaça, Peví e Geraldo: se nao fOI. servído.. Tesb..

'-,Iamp'
.

eÜo ' staaua 'varias modificações foram Chíeo.. (Branco); Wilimar. nha e �adinha,,, a?l°H�,�cS
feitas, atuando o· sc.·at:b.1 Juarez (Chico' NaSCimento' com mals, freqUenCla, tive.

dois vi"e'.-C.'
.

�ne'o-eiíli com esta conr'tituição-: Doc. e Heinz,
' , .

Tam trabalho apenas' :regu•.
... -lIUIUIr � ly, Antonio e Ivo; Jalmo. .', la1'"

lia será travado nos dQmi-l mo quando caiu pela con- Agostinho e PUoIo; T0.Rti
nios do, Marcilio Dias, este I tagem de 2 x 1. 'I'eixeirinha nha, Teixeirinha, Hél'o :

favoritismo desaparece. - O' S€m dúvida' alguma, é a .Euclides e Sadinba,
bando da vizinha 'cidade maior atl'ação, pois depoi ...; A .situacãn continuou li Imarítima deseja apagar que se exibiu na Eur_ppa. mesma, tendo a esquerda
má impre�são �eix�da f:el�� , a�n�,a n�o �. àpres'ento'l ao . sidO' mais, servid�, após :;>,5 Ite ao Estiva, dorrungo últi- PUbilCO itajaiense. I adverteneias feitas pelo

_ .... o

'� Esportl._.
Acompanhe

-

CIU seus mínimos detalhes o desenrelar
dos treinamentos ÔI)' selecionado . eatarrnense, :sintoDi
zandn, diàriamente, às 12.15 minutos. o programa "ES
PORTES NO AR", da RADIO ARAGU ..\lA, de Brusqucr·
em 1.1l80 Kilociclos. \

"

,

·tevanta-ilsliva . O ·priméiro -titUlO de campeão18-·[1�O�

E o J11ais pr-ejudicado foi o 1',i ..... -

cilio. trülle essencialn'lenie leve,
·viu-se o rubro-azul, de,de ,. nj·
cio inferiorizado na� ações. p'.Xtue
o canlpo encharcadQ era Ulil (�)dn
lhe à boa produção de setJ[; ele
mento�. E aq\1i vamos -fazer urna

pedante. O, tempo. Sã" l!rítica à direc;ão marcilista. SUI)inm
f! riu as t':rneiras do (",'u todos, pois não é segredo para
b� c'ú e -c'queeeu-se ni-{' dOPl;ngc 'ninguénl, da leveza do 0112.2: iue

çel·. mnn:'fi. A' tU1"1� t) sol venf 'dirigern. Sabiam, e no en"talt(o, !o
e�:f"l'('1" I.h: f'3p�ra!lça" tl);!O�' DIlue:- �riu;1 os responsáveis pelos de�:ti

nos (!.o MarciJio,( Os prinl('�r!)s a

eoncordór- na reàlização na t;el�in..

para frente, E que, esta liç,lt, -hes

seja benéfica para o futuro.

Venceu .,0 Estiva. Triunfo meri

tório, que premiou com justiça o

esforqo desenvolvido por seus de

rensore�. Grande jornada re�lizou
o alvi-anil domingo passado, con

quist:ando um? de suas maiores
vitorias dos últimos tempos.

O gr:lmado encharcado auxiliou

grandemente o time que Zico co

manda, porém quero crer que.
mesmo com éle enchuto. o Estiya
não sairIa de CHmllO derrotado p1ÍS
cun1priu um3 oe suas nlP;orc�.; (l

tUF.f;ões.
Em todo� os momentos ir)i �u-

b(m� tC!nv' (s "[,,,1;''-'', ,-1<'" u- annrrnnlidades, a p<'11eja diiicil de

carnp r-.• :"10 ita;;;'11Ul;'e I' domingo
último.

Jã o Mar-eí lío !'1_:-!�) ".-'qi o IJ1f'::lIH. A renda foi das maiores, em
de outras jorn-.,nas 1 ::l"c� ée,,;-, nos." cidade. Passaram pelas bi
do a um otimism') e,arl:':·"I·l. 1.,1- lheterbs do Estádio a importancia
vez deviri� ao pé5�inl J tr-nlpo (I !:i�- etc CrS; !1.98!l,OO. - Se o ter.�po es

to é que foi der�,Jta<l) amph'lllen- t;ve"'E bom, esta qU'''ltia . talve2f

te. Defesa e 3t';i'tt1..� n10sirnt'o..n :--c. subh:se paro. a ·casa d05 13 "h'.;fs
Õnfenl. peças confusas € atrupa- lnil cruzeiros. porés a -.:hby::j' fS-
lhadit�. onde ning'.:lJo:l1 •. ninghelTI Fi: "panlOU nluita gente.

_

entendeu D:l':" �)en? ver aquele 'f","mínado o .enCGnLTO ti to'!'�i.ia
lnesmo (lnze que baIlou a Figt1�!- ts1l..vadora: inyadiu o gl'i:l�n:l�t.1. e.,

l'ense e que gOI""H 'pm :ló ao Tl- dando expiú-:.":;'t> � alegrb '!le que

21 íDo Correspondente ;:}".- urna dispu-
Adamastor- de Oliveira) - Terrri- durou pau-
nou afinal o campeonato do cii'n... co. Lc.,.!o f,;UC com-. ... · e. p f)'81ch

de. Dois finalistas va.10lr�np G. ti.::> ql1anrll i ,r-cld se r.:�taVc:f 110 ll�it'lU

putareUl Uln título qu� afina· fl� ;ó fI,::, f'd.1ICiot já o • ...·'=id10 vjrara
cou para !lquele� que. na ])�.í,.:;.ja Ul"l, 1l,'le l'(l chuveil'o. I- c.ntt.iG rllL

decísiv3. s(lube ser dh!.,na do �_;alFr- :..:..s e�pE":;"'"lll.;él�:. <u_)saba·
dão conqnistado� J"arn rnr ",·rra todos ."\'':; "c.a.stL'-ln3 iei-
Estiva .. i\111rcilio defl'lllltariir!l.se I to�. pOis ficou patentcado que não

mais uina� v�z. Gré·nd!?: en111sj��tnL. seriF!. possive], chovendo conlO eho'..

grande nervosislno, rji.i) itú atin- ,,""ia. que os dois litig?ntes :')_'!)re

�indo :.lQ.ueles que -riirl1h,ment.;. onde a

p:trticipr..r�l" da CO'l1elld.J

ii, Vem sendo aneíosamen
I! .te' aguardado (} "Baile de
II Natal" que o Manhã.
li Clube ;fará... realizar dia. !J
II '25, à noite, no feátro ,J1
;; "Carlos Gomes". H
,I Fato é que COllCOl'-:-ce't ij
!! p a l' a, t a li t o it pre- li Iii sença do famoso Jazz ii
\i '"Los Guarachos", qlH�
i t volta ass,im fi. deUcir, l' os

:1 amantes da <lanca.
'I Uma. n,oUe ah�gre e fes
:: Uva. será' lH'o11orcionatla
:! aos que cOIUpar"(5crem no
:i dia de nasciment.o do me

fi nino, JesIÍs, ·ao Baile do

réldentes� enü·cglH� à �lta 1>l"ú'!_)ria
sorte. justamen1p. t-"i1 p;::>lt�ia .i._'ci

siva do canlpp,)·l·: 1.

Esperava-se que C'OlP n ard;);:' da

estav'anl p03st1id�. e��·!g-:ll1 nOR

ombros, 5Ct.s-; ídoloR, herr,ls np.: lt

f"n nlelnorável jornada

f.! I'to í"iH 11'IR" n �.'\s.

('{�rt' ,""1 ..
� "'..... r:... i;, '1

o� quadros fornm ês�?.s·
ESTIVA:, - '.ruca, :Marú e Pão;

Seára. Geninho e Careta; Jl)ão�i.
nho, Quil'ino" Morgado, Zico e Ye

')fé.
MARCILIO: - Deda, .T.1ir e ArS':

Mário, Scenau e .Toel; Oscar, Cal,,
ça. ,Vanildo, Dinho e Zachi.
Fazendo t..llna rápida análise não �

r'l''lrlução ,d')s dois bando�. V'lmns

do ventE'�

perior ao 3dv,)r�,ãrio e a Co,ot/lgeHl. conteniJ�. os ânlnv'l'::: e�f]_lle1·.1a$3cnl
de 2 a 1. nãry ?'spej.'-1a COr,l fit.k3li- e talvez �uJ·gisf.:p tll�l'nl 'urLll ú.

d�d8 (.t dnminio éxe 'cLi:, l)elo� €f;_ I Nada t:fj:;to "'confep.Pl:o !�mLrn· ..l vez

tiyg,�h',·e:.� qUI?: deste ',TIfln o. lu::n2." ou outra :l coisa an1.ea�as�e ;J·-:-gar

rarr:-:-,p credores d� :!�lnliração e- fogo. � n�.o aconteceu. t_)oro,uc- na

dn confianCja L· t t 'du3 O� ita l::IL'?n- direc:ão d� pele,i'l. .c'stav ..l �lnl dr

Pê::;, :-[Ül'� ��!F' .:': J t rt:lssifjC:lti.l bitro qt1e �lén1 de: cOnilee(!r pro

CO!1l) rpr':::S�':1 I LO .." cto flltelr.l} 10- fundil'T..�f1ie t'ua lnib3:-:.o, não :'Irre-

e:=;!, (1) T!r"':.l!,J" (,8Ill;'J':'Jlll'-) o.) ga'_lh� .rI�f'nt.", par::; jogndLr. 0 sr.

j,;�!',<1". Lange, árbitro da Liga Joinvilen-

campeão
seno da(�')s, ag:úra, os u'tl.
mos retóques na, magnifila
con'strução, verdadeiro
glIl.hi) do povo brusqu.ens8.

t.a a Estjva� Seãra e Careta souhe
ram cumprir a missãl> que 'lhes foi

confiada. Na dianteira, t;nstamm.
mais ,le tral'alho de Zico' e Jofio

zinho. embora êste prendi muito
a bol3. Zico constituiu_se nU1U pe
rigo constanie para a meia de :;\Iar
�ílio. Joãozinho é outro valor po-'
litivo na vanguarda esti,a·dora.
Morgadn e Yeyé também' não des-
·toaram, c"rliribuindo· com uma bi::s
parcela, para a vitória de seu ban
do. Aliás, Morgado foi o autu' do'
Lento de desempate·'e que se'ria, 110
'ina1 o que daria ci, título a) Esti
... .9.. Quirlno. :'1 'nosso ver. foi' o u1.ais
'raeo dos defensores da' Estiva.
,"ão gost�mos'de su"- t1tuação'c'cçn
ienamos wa atitude ao quer�i' '9.�

gredir Joel. só porque o médio CO�

meteu um fa�l em si.

....

Já o onze marcHista, fraco e con

;uso. realizando uma de SU'15 pi:)- �

'.,5 cxibiçõe�, não apresenta gran-
1e trabalho para o apreciadol:". D.1"
la, eiubora Largando muíto a bola
" sendo o eulpfldo direto do 20. gol
ia Estiva. foi t.3S.iUl mesmo, Ul1" es-

10r('ado. Não reune os predicados

TEMOS O PRAZER DE ANUNCIAR QUE, A' PART IR DE JANEIRO DE

1.952, POD�REMOS ENTREGAR, DE NOSSOS DEPO'SITOS, EM BLU-
� � :-

-

,:' � ,1 ,

::
<, ( ,

MEHAUv AS lNCOMPARAyEIS 'BICI(LETAS'AUMiS nA N K E Rnr

ti' TO�PEDO LEGI'TiMO E COMPlETAMEKTE �QQ,PAD4.S, ,POfl PREÇOS-

: � ., " ,-

NUNCA VISTOS•

Para: melhores esclarecimanfos, " consultem· a .

. prosa ComercialRGros80RnftcheFSA
, ..

�pfendirla por Deda. Anl.e:ntic� es

pírito dI? contradição •

O primeiro tento da tarde foi

,onquí.�tado por VanUdo ao,;; 8 mi
nutos d<' primeiro tempo, apóg ter

recebidü explendido pa!i3E' de Di
nho.

O empate veio aos 17 minutós'
quaml'l após uma boa eombil\l!,(}�(l
da linha di'lnieiro, Zico chuta vio
lentamentE' w'ncendo 'u pel'lcia' do
goleiro rnarcilistu.
O tento da "vitória estivmbra

surgiu �o� 29 minutos, �.inda do' pri-
meiro período. ,

Joãozinho 110 centro ��') Campl)
entrega po� cima a Morgado. colo.
eado na entrada da área. 'De';.. sàiu
precipitadanlente dll meta' e fc·. en

coberio pelo avante, que aSl;inaloil
o gol que viria dar ao :estivá, o ti- ,

tu lo Campeão de 1951-. .

.' ,',

No segundo periodo, emborÍl hou
'I.·esse acentuado predoIninio dà e I

quipe
.

ah'i-anil, llão su.rgiram teb

I tos, terminando assim a ptigná '.com.
I
o eSCO"", de 2 ti 1, pró Soe. Esti\"a�

..... __:ói6_, ----- ..---- ----IIaiI 'dores. '
.. ' ,

Gálxa '. rO,5Ial, ·15

BJumenaú 8a'n,ta Catarina
"

I

,I,
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prejuízos orde In
material, propriameni5 n

prêlio são calculado" em

950 mil cruzeiros,

PORTO
. (Merid,) - O ex-chefe
Policia de Porto Alegre, co

,

ronel Dagoberto GOilçtilves,
declarou que vai rru-essar
o delegado Dabert, O meti
vo são revelações deste ú1e ..

mo, em tôrno do n/n'v in

quérito sôbre os íncênrlíos
na Policia Central e no Tri
bunal ,de Justiça., em qU€
teria sido provado que c

«major) Aragon não fora o

incendiário, e que tudo uma Ifarsa organizada pelas au-

toridades .:ta época.
'

BAlTIMORE. NEW YORK .. PHfLADELPH1A

Volta o Clube Náutico América a reabrir sua séde so
cíal. desta vez para celebrar o seu tradicional baile do A
no Novo, Um acontecimento marcante está fadada a re
gistrar a quel'ida agremiação remístlea blumenauense,
com a magistral noitada, dançante que llllU'cará o apagar
das luzes de 1.951. Desde já uma alegria exuberante,'; 'da;
da constatar nos altos circules sociais de nossa beta eída-:
de, observando-se, com o correr dos dias, uma ausia deli
rante :!:leIa "revelíon" do clube do alto da Rua 15 de No
vembro,PITIDll

.IIIRI[DIR�
Passo d- ci ivo ::00

.

ca inho
da emanei ação �econ

A

mica
R�açãO da imprensa norte·��ericana sobreo projeto deVargas;1i0"';,\ .IORQl!E . .ll (U!') ,suas. :Ílvld!1des mercantis, Volt" Rcuond<l. E' bem ve!'
-. o ",uH,I,mo .nu.mero �� pu- I nem 1.nlcrfenr e� projetos de I dado que Volta Redonda leve
bl�eaç<,� Busm&s, _�Veek pu- pr?pne_clade particular para I empréstimos do Banco de Exb,hca .u,n .�5!���ta.1lO, sob o i-enn <lJ:la:õ. ,1\'[as o �ontrole es- f portação e Importação para atltu!o. - Brnsí l �ntra n<;> ne- trnngurro c que Iica definti-/' cobertura de suas compras em
�oClO d? petroleo o: .- d izen-

) van-.er:t: cOJ?o inde?ejável na (!(.'lal'f'.". para seu equipamen(10. er��Ie outras coisas: nova tu ic iativa sobre o petro- to. Hoje em dia. porém !<
- A proposta de Vargas J

I
'.' o,

acaba com a última probabi-! 120, lucros [lo Brtlsi1 em riólfJr,'r
Iidade da indú,:tria estrangei- I INDJC�O, F:SPERANÇOSO »ortern ccbrir urna grande
ra tratar de desenvolver o � "Um indício esperanço de

I
narte de 5U3.5 compras no ex

petroleo brasileiro. O objeti- i que
o Brasil pode alcançar terior. E cumpre notar tam

\'0 agora é acelerar a mar- êxito com o seu petróleo é a ,bem que os Estados Unidos
cha para a auto-suficiencía, proprío Usina Siderurgica de I não são o único fornecedor.
embora isso ainda tenha que
demorar muito".
Prosseguindo. diz que o

plano do presidente Vargas, •

no valor de 50(1 milhões de I i-:dolares, para o pctroteo", "Ie- I =:cha a perta aos nomens de ,!.;
negocíos norte-americanos e! ��
outros do ostrungc.ros, que 1 ,�
esperavam meter-se «Ies mcs- ��
-nos 110 desenvolvtmcntn do �:
pet.ro lco bras

í

leí ro", E" de ��
esperai- diz o sernanaría, - �*
"que a proposta Vargas seja I�=aprovada depressa. E se o ��
plano der resultado, poderá �!
representar um grande passo ';�
em frente dado pe-Io Brasil".•�

_

PEQUENA AI!1'ERAÇ1l0 :�
"Na realidade" continú't.�

"a situação do p�tl'Ol€(I bi'�� ,��
sUeiro não ficou muito alte- tf,
rada 'pela nova propost:J.. O. '�=
petroleo já foi efetivamente

I
=�

nacionalizado há anos pelo�:
dispositivo constitucional que !�
reserva os direitcs de seu

a-I �i
pl'oveitamel1to ao governo, e :i
até agora o Conselho Nacio- 11,�nal do Petrúleo - que é uma �
entidade oficial - é que tem ill

feito toda a política do petro- �
]('0 e dirigido seu desenvol- ��
vimento inicial. ��

"Lend9-se com atenção as ��
declaraçoes de Vru·gas. vê-se ��
que se agora em diante o ��
Brasil não pretende repelir os d
operador.=' _ cstrang_e!r�: _ d_c ��

••0

'Premiado um
I ��

habitanfe :�i Todas alemãs - Tanto pàra komeus
da Afrita �� DlO para senboras, ao. melhores

LISBOA. 21 (UP) _- o "7;>1,,1,, :�; disponivei$ na .firma
�l�m�� :�t?�%�f��e:'�'>��l c�;''',;;::': .�: CouERCIO E INDUSTRI ft GERMANO' STEIN s/acoube ao numern l� .. l.) •• O bltl�t� j.. 111 HfoI vel1(Iirlo enl Luand I, H � ':�!JHal i�l' ,

de Anrl,!la, na ,�fr!tl tl('jc!cF'l!I!!.; t-,·I."al de : Blumenau";" Rua 15 Nov '54Portuguesa. O prela�u �e "'!l �lll- .....;.i, : .

a,lhão de escudos .�o�!he 111 lliHll{ TO I
�i .

-

1I..r.. t8.472. que foi '\�et1\tt(!'J !Ir-;1ri ",-lrt., :. � ��!
tal. �:-;.;�;�;-;�;'!;'�;;���!���.���������.j!;�;�;!;'�;!������!;����!��!;!i!��!;�;�i��.i!�����!i�!������!���!�� ��i!��i�� � � &.:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;_;;;;;;;;;;;;;_;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;::======_=_=_=_;:;;;:;;_;;;;;;;:;:=;:;:;:;:==;;;;;;;;;;;;:;;;:;�,

Um sucesso que superará
toda e qualquer expectativa
prenuncia-se para mais essa
festividade organizada pelos
elementos que estão à testa da
diretoria do "América", I que,
'lestes últimos tempos, , vem
Iando brilho invulgar aos
seus registros sociais, provo
-::ando. quando da realização
de seus bailes. uma acorrên
ria em massa aos seus salões,
) que bem espelha a grande
mtisJ'a,ão -:ie que se acha pus
suida a sua enorme legião de.
issoctados.
Os sacias elo Clube Náutico

\mérica, comemorarão. assim,
mtrc G títlintar dos l'OpOS e

10 som de b·:-l:Js musicas exe
".tbd,:s por uno conjunto de
,-:rande cartaz -- a Dassauem
ia .Ano Velho para o -Ano 'No-
vo, Além de festejarem, OL� n
rnericunos. dia 31 do corrente
) inicio de 1.952, asstnaiará
linda. ° baile da i:;rE:s,iglo�ci
30ciedade. .o .esoetacular e lá
'�" ��') "GRITO DE CAH!'.TA-
VAL".

l!.. digno de elogios o esfor-

ço aue veem 1e�envolve�ldo
os dirigentes do S .. '{, Amér+
ca, no sentido de que o anun
ciado aconteclmentn se revrs
ta de grande esólendor. Desde
já se observa procura dt� me

.,ciS, o que vem reforçar as o

piniões de que J C. N. Arno
rica, marcará, na noite 00 Ú:-
timo dia do ;;u')

.

B I C I C L E T A�·S
NSU iB aro 28 x 1 1/2

NSU - aro 28 x 1 5/8
N S N � aro ,26 I 2

Atlantic ,.. Taifun

(HOVE NO
INIERIOR

DO PIAUI'
TEREZINA, 21 (Meridional)

Corrtinuam chegando noticias alví
careiras de chuvas no interior do
Estado. o que vem beneficiar mui
#n <:l. .... ;hla.ç.=·... rrit(,...a ,",ue atravessn
o sertão. Iníeíar-se-â amanhã o

desembarque de gerieros aumentt
cios envrados pela Comissão de A
bastecrrnerito do Nordeste e que
sera drarrtnutdn :'�Of, flagelados
nordestinos.

e Bastert I
'

i HOTEL MIRA.MAR
I .

I ASSEIO E FRONTIDãO
O MAIS BEM SITUADO, COM FRENTE PARA o MAR.

--PREÇOS MODIC'OS
_ PROPRIETA'RIO:�.

- j o Ã o V/O ( K E ti f U S S _-

Passageiros' e cargas poro

co ...

preço.,

·GUÁNTA _. PUERTO LA 'CRUZ • CUMANA

MARACAIBO .. PORLAMAR - CARUPANO

Reserva de praça, passagens e demais informações com os agentes:

CIA. COM!RCIQ E INDÚSTRIA MALBURG

Telegramas. IIMooremacku .. ITAJAí

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




